
 O homem, como espécie animal, não pode exterminar os outros 
animais ou explorá-los violando esse direito; tem o dever de 

pôr os seus conhecimentos ao serviço dos animais.
(Art. 2° da Declaração Universal dos Direitos dos Animais, Bruxelas, 1978)

CAPÍTULO I



Proclamada pela Unesco em 1978, a Declaração Universal dos Direitos dos Animais visa garan�r aos animais direitos de existência, 

atenção, cuidados e proteção pelo homem. Ainda assim a violência, a exploração, e o extermínio contra eles con�nuam acontecendo, para 

proveito pessoal de muitos seres humanos.

Em 2012 a Associação Brasileira da Indústria de produtos para animais de Es�mação (ABINPET) afirmou que no Brasil há uma es�ma�va 

de um animal de es�mação para cada dois brasileiros. O IBGE conferiu ao Brasil em 2012 uma população de 199 milhões de habitantes, ao qual 

a ABINPET anunciou que então o número aproximado de animais domés�cos em nosso país seria de 106,2 milhões (Fig.01 ).

As associações de Municípios da região da AMESC, que abrange quinze municípios do extremo sul catarinense, e a região da AMREC, 

com onze municípios, totalizam, segundo censo 2010/IBGE, uma população de 608.754 habitantes, o que de acordo com os dados da ABINPET, 

teríamos em média mais de 304 mil animais de es�mação.

Cerca de 83,3%  dos hospitais veterinários do Estado de Santa Catarina, estão vinculados à universidades com o fim de servirem (Fig.02)

como complementação nos estudos dos alunos da graduação de Medicina Veterinária (MV). Tais hospitais conferem a população valores de 

atendimento mais acessíveis, onde mesmo com a criação de Leis que garantam o bem-estar dos animais e o zelo para a convivência 

harmoniosa entre seres humanos e animais, por parte do Estado, esse não tem obrigações de construir hospitais veterinários públicos. Sendo 

assim, é comum que as universidades disponibilizem esse serviço a baixo custo em prol da população.

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA
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Gatos
21,3 Milhões

Aves
19,1 Milhões
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Total: 
106,2 Milhões

BRASIL

Fig. 01    Relação de Animais domés�cos no Brasil e Áreas de Estudo.
Fonte      ABINPET e autora. Dados 2012, atualização 2014.
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Fig. 02    Estudo de Demanda, sem Escala
Fonte      Autora.08
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A consulta em uma clínica veterinária pode muitas vezes alcançar um custo muito mais elevado do que o proprietário de um animal 

domés�co está preparado para desembolsar em prol da saúde do seu animal. O preço acessível pode muitas vezes tornar-se o mo�vo 

decisório na vida de alguns animais, que podem deixar de receber tratamento adequado por questões culturais ou econômicas. A carência de 

infraestrutura de atendimento social, faz com que muitas vezes os proprietários de animais optem pelo abandono ou extermínio. (Fig. 03)

 Segundo o Ministério da Educação, os hospitais universitários são centros de formação e desenvolvimento de tecnologia para a àrea de 

saúde. Que com a efe�va prestação de serviços à população possibilita o aprimoramento constante do atendimento e a elaboração de 

protocolos técnicos para as diversas patologias. Os programas de educação con�nuada oferecem oportunidade de atualização técnica aos 

profissionais. Esses hospitais universitários apresentam grande heterogeneidade quanto à sua capacidade instalada, incorporação 

tecnológica e abrangência no atendimento. Sendo capazes de desenvolver papéis de destaque nas comunidades onde estão inseridos.

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA
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Fig. 03    Apresentação da Jus�fica�va
Fonte      Autora.
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Em uma distância máxima de 150 km, dentro das regiões da AMESC e AMREC, existe um 

hospital veterinário, localizado na cidade de Orleans , vinculado a Universidade da (Fig. 04)

UNIBAVE, que disponibiliza atendimentos de baixo custo, e que não consegue suprir com todas 

as necessidades relacionadas à residência de todos os seus acadêmicos de Medicina Veterinária 

(MV).

Em função disso, vê-se a necessidade da criação de um novo hospital veterinário, que 

supra a necessidade de ambiente especializado para a realização da residência por parte dos 

acadêmicos de Medicina Veterinária das regiões apresentadas, e possivelmente a uma parcela 

da AMUREL. Com a pretensão de atender a maior parte da população, com preços mais 

acessíveis, de forma que, torna-se necessário que o mesmo seja vinculado a uma universidade.

Ronald de Góes (2010) aponta que a crise que assola a Rede de Saúde Pública do Brasil 

tem levado a população a buscar alterna�vas no atendimento privado, pois atualmente, essas 

estruturas públicas funcionam em instalações improvisadas, totalmente inadequadas, não 

atendendo, de forma conveniente, aqueles que delas necessitam. 

Ainda assim, para a possibilidade de disponibilização de um serviço público, seria 

necessária a sua instalação em grandes centralidades, para que consiga a demanda necessária 

para mantê-lo em funcionamento.

Recorrendo ao vínculo universitário e a coleta de dados referentes aos cursos de 

Medicina Veterinária oferecidos no Estado de Santa Catarina, pode-se verificar que em nossa 

região de estudo (AMESC e AMREC), não é ofertado nenhum outro curso de MV, além do de 

Orleans. De acordo com estudos realizados na Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(UNESC), confirma-se que já foi realizado a pesquisa de demanda para abertura do Curso no 

Campus. Esse projeto de curso será encaminhado ao Ministério da Educação (MEC), onde estará 

em tramitação, podendo serr instalado em um horizonte de três a quatro anos, recebendo 

então dentro de 9 à 10 anos, seus primeiros residentes. 

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA

Fig. 04    Associação de Municípios AMESC e AMREC.
Fonte      Autora, Sem Escala.
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1.1 PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA

O município de Criciúma mostra-se adequada a receber um hospital de tal porte, por ser uma cidade em constante  (Fig.05) 

desenvolvimento, com a maior população da região AMESC e AMREC, de forma que possa suprir facilmente a demanda pelo hospital nos seus 

primeiros anos de vida.

Assim sendo, dentro de poucos anos o hospital terá capacidade de se estabelecer como um marco regional, e receber animais de 

pequeno e grande porte de toda a região, ou até mesmo, quem sabe, fora dela. 
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1.2 OBJETIVOS
1.2.1 Objetivo Geral

Desenvolver um ante projeto de arquitetura para um Hospital Veterinário Universitário, 

que atenda à animais de pequeno e grande porte, em escala regional, locado na cidade de 

Criciúma/SC, vinculado a Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), que terá como 

obje�vo atender aos acadêmicos do Curso a ser implantado de Medicina Veterinária. Bem 

como à residentes de cursos  correlatos de outras Universidades.

        · Realizar estudo e coleta de dados para a compreensão da arquitetura hospitalar e 

do funcionamento dos ambientes específicos;

· Analisar as demandas e infraestruturas do município e regiões, relacionados às  

abordagens deste �po de equipamento;

                    · Levantar e analisar o contexto urbano e da mobilidadepara definir o recorte do 

projeto;

· Desenvolver o par�do para o Hospital Veterinário Universitário da UNESC.

1.2.2 Objetivos Especícos
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1.3 METODOLOGIA
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